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IMOBILIÁRIO

40% DAS
FRACCOES
DO LODGE
ORRINHA
/ENDIDAS
Amarca ‘Lodge)
daAFA Real
Estate, promete
trazer ‘qualidade
e localização a
um preço mais
acessível”

ANDREIA CORREIAANDREIA CORREIA
andreiac@dnoticias.pt

Recentemente a AFA Real Estate
expandiu o seu portfólio coma in-
trodução de uma novamarca resi-
dencial a ‘Lodge’, tendo no final
doano passadoapresentadoo pri-
meiro empreendimento vocacio-
nado para o segmento premium.
Empouco maisde seismeses,40%
das fracções do ‘Lodge Torrinha’ já
foram vendidas.
‘Lodge’ caracteriza-sepor apre-
sentaruma arquitectura funcional
e moderna, mas aum preço mais
acessível, sem descurar os alicer-
ces essenciais damarca:a localiza-

ção,aqualidade, asustentabilidade
eoconforto.
Ao DIâRIO,Victor deSousa, di-
rector-geral da AFA Real Estate,
explica que estasurgiu face a uma
necessidade detectadanomercado:

“qualidadee localização a um pre-
ço mais acessível.”

Como parte do Grupo AFA, a
AFA Real Estate tem como princi-
pal actividade a comercialização
dos imóveisconstruídosepromovi-
dospelogrupoempresarialdoqual
faz parte. “A AFA Real Estatequer
posicionar-se, sobretudo, no seg-
mento alto e,dentro deste, identifi-
camosaquidois níveisde mercado:
ode luxo, quevamos trabalhar com
amarca ‘SavoyResidence’,e merca-
do premium com qualidade mais
acessível.Daí termos criado amar-
ca ‘Lodge’ para chegar a clientes
quequerem qualidade econfortoa
umpreçomais emconta”, elucidao
responsável, explicando que este
novo empreendimento conta com
dois edificios, que comportam 106

apartamentos, com tipologias que
vãodesde TlaT3.
O ‘Lodge Torrinha’ encontra-se
localizado no centro do Funchal,
mais concretamentenaTorrinha,na
zonade SantaLuzia.“Esta localiza-

ção teveavercomumaoportunida-
dequesurgiu.A localizaçãoéomais
importante para nós, é o primeiro
factordeescolha.”
“Dentro da nossa prospecção na
zona urbana, que é onde gostamos
de estar, este é um local que, para
além de ser funcional,consegue ter

aqui uma conveniência entre estar
nocentropertode tudo,mas aomes-
mo tempo tero confortoe a tranqui-
lidadeque sepretende ternumaha-
bitação”, esclareceo representante.

Investimentode45milhões
de euros

No total, terreno e construção,este
primeiro investimento rondou os
45 milhões deeuros, esperando-se
asuaconclusão parao finaldo pró-
ximoano.
Neste momento, a empreitada
“estáa andarmuito bem”, verifica
Victorde Sousa, considerando que
a mesma encontra-se a "20-30%,
tendo em conta queapartede aca-
bamentos tem um peso grande,
mas a estrutura até Julho ouAgos-
to deveestarconcluída.”
Até à conclusão, último trimestre
de 2026, a AFA Real Estate espera
ter a maioriadas fracçõesvendidas,
masoobjectivo não é vender rápido.
“A nossa estratégia e, felizmente, o
nosso modelo financeiro, por ser-
mos consultoresepromotores, tam-
bém nos permite isso. Obviamente

que, se isto acontecer,éóptimo,mas

nós, ao longo do processo devenda,
queébastante dinâmicomesmo em
termosdaobra, temoscomoobjecti-
vo chegar ao fim com grande parte
das fracçõesvendidas, não necessa-
riamentevender rápido, masvender
bem”, disse.
Numa área de terreno total de
cerca de 9.000 metros quadrados,
todos os apartamentos possuem
varandas, em toda a sua volta, as-
sim como floreiras e jardins, que
caracterizam osempreendimentos
do Grupo.
O responsável contaquea susten-
tabilidade é também um factorque‘LodgeTorrinha’contarácom106apartamentos.
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merece sempre atençãonosprojec-
tosapresentados.

Zonasexterioressão priorizadas
o projecto,concebidopelaRH+Ar-
quitectos, aracteriza-se por ser mo-
derno e contemporâneo, mas tam-
bém simples e funcional.
O director-geral clarifica que
desde aconcepção é tidaemconta
acomponentedasustentabilidade.
“Aprópria orientação solar eaven-
tilação natural são coisas que nós

privilegiamos, para que depois as
habitações = mesmo em termos de
materiais e de isolamentos que es-
colhemos possam ter todo o con-
forto acústico e térmico que são
precisos. Isto ajuda a que não haja
consumos de energia.”
Aponta aindaoutras característi-
cas que auxiliamtambém estacom-

ponente: “Asbombas decalor, em
termos de aproveitamento das

águas pluviais, painéis fotovol-
taicos. Inclusive, cada
local deestacionamen-
to está equipado com
uma tomada paracarre-
gamento eléctrico. São

alguns dos aspectos
mais relevantes.”
Entende que o
futuro do merca-
do imobiliário en-

contra-se ligado a sustentabilida-
de, um factor que, na suaopinião,
também está presente em qual-
queroutro sector.
“Cada vez mais as pessoas estão
sensíveisporque os custos das maté-

rias-primas e dos serviços estão
mais caros. Tudooquepossaajudar
apoupar custos,naconstruçãopou-
pa-seaapostarna sustentabilidade,
oque ônospermite ter menosproble-
mas de garantias e de manutenção
ao longo do tempo. E para quem
compra tem umcusto dodia-a-dia,
deconsumo e do próprio condomí-
nio mais baixo. E uma questão que
temos sempre emconsideraçãodes-
deque secomeça aconceber opro-
jecto”, proferiu.

Principaismercadossão
onacionaleo regional
os mercados estran-
geiroscontinuam aes-
tar interessados no
investimento regio-
nal, mas, segundo
Victor de Sousa, o

principal merca-
do da AFA Real
Estate tem sido o
nacional e o ma-
deirense. “Conti-
nuaa existirpro-
curaestrangeira,
mas este produto
em particular e
esta marca está
muito virada a
nível nacional.”

Na promoção do ‘Lodge Torri-
nha’, o director-geral refere que
está a serdesenvolvidaem Portu-
gal e que o produto não estáa ser
difundido no estrangeiro. Ainda
assim, existem clientes que jáco-
nhecemamarca, a forma de traba-
lhar, assim comooprodutoem si e
isto, tem levado à existência de al-

guns investidores.
Os tiposdeclientes que procuram
actualmente a habitação premium
são principalmente “jovens profis-
sionais, jovens famílias comagrega-
dos mais pequenos, investidores,”
Por isso, dentrodas tipologiasdispo-
níveis, “cerca de 50% são tipologias
T1, 45% sãoT2etemos6ou 7T3.”
Estes doisedifícios contam com

apartamentos que vão desde os
300 mil euros até 1milhão de eu-
ros, dependendo sempredas áreas
de cada fracção. Por exemplo, os
Tı podem rondar os 350 e os 600
mil euros, OS T2 entre os 500 e os
750mil euros e, por fim,a tipologia
T3dos 800 a975 mil euros. “No to-
tal do empreendimento temmais
de 3 mil metros quadradosde jar-
dins, temos vários apartamentos,
para além de varandas e floreiras,
com terraço e jardins privativos.
Portanto, consoante as áreasexte-
riores que têmpodem serum pou-
co maiscaros oubaratos.”
Amédiado valorde venda ron-
da os4.500 euros por metro qua-
drado, um valor que o represen-
tante daAFA entende ser “bastan-
te interessante para este tipo de
produto, tendo em conta a locali-
zação e os materiais”. Cada um
destes edifícios contarácom solá-
rio e piscina comum, com vista
sobre o Funchal, um factor que
tem sido “bastante apelativo”.
“As pessoas procuram não só por-

que utilizam, mas mesmo que não
usemmuitoéum factordevaloriza-
çãoedediferenciação”,expressoul.
Perfildocomprador tem alterado
Victor deSousaverificaque oper-
fil de quem adquire imóveis tem al-
terado ao longo do tempo,principal-
mente apósaépoca docoronavírus.
No seu entender, sobretudo no sec-
tor imobiliário, a ilha da Madeira
projectou-se devido à sua “seguran-

ça,clima e bem-estar”.
“Isto obrigatoriamente fez com
queos promotores tivessemdemu-
dar para ir ao encontro destas ex-
pectativas, eoprópriomercadona-
cional e regional também acabou

por mudar umbocadinho, tantoem
termos de disponibilidade,depreço
edeproduto.”
Hoje em dia verifica que os
clientes “estãomuito maisexigen-
tes, tanto a nívelda sustentabilida-
de, de conforto, de materiais. As
pessoas têm umnível de conheci-
mentomuito maisalargadodoque
haviaantigamente”. Os comprado-
res estão cientes sobreo que estão
a investir e como existe mercado
para todosos níveis tem sido “bom,
tantoa nível depromoção como a
nível do investidor.”
No caso específico da ‘Lodge’, a
AFA Real Estatecriou a marca para

ir aoencontro deuma procura que
sabiaque existia nomercado. “Ob-
viamente, como qualquer área de

negócio, está sempre sujeita a estas
instabilidades mundiais,masacredi-
tamos que o destino Madeira vai
continuar a ter procura porque,
como dizia, a segurança, a qualida-
de, o custo comparado com outros
mercadoscontinua aser apelativo,”
O mercado premium tem vindo
acrescer o que, navisão do direc-
tor-geral da AFA Real Estate, não
está relacionado a uma questão
conjuntural: “Percebemos que os
vistos ’Gold’acabaram, mas conti-
nua a haverprocura. E isto tem a
ver, sobretudo com esta necessi-
dade que as pessoas têm de segu-
rança, qualidade de vida, da dis-
tânciaao trabalho. A Madeira hoje
em dia está felizmentemuito bem
cotada em termos de infra-estru-
turase comunicações”.
Nota que existem clientes que
adquirem imóveis para efectiva-
mente os utilizar, sendo este um
factor que acabaporser“diferen-
ciador” damarca: “Elescompram
comuma perspectiva,obviamen-
te, de fazer um bom investimen-
tO, mas sobretudo para usar. Uns
durante metade do ano, outros
pontualmente,muitospara traba-
lhar cá à distância e, tendo em
conta este factor, não nos parece
ser umaquestão conjuntural.”
Entende que aprocuravai con-
tinuar a existir, mas é necessário
um equilíbrio entre aprocura e a
oferta. “o grande desafio para o
futuro, dos promotores e do go-
verno em geral, é manter este
equilíbrio entre a qualidade do
destinoe a procura. Toda esta ins-
tabilidade e insegurança externa

promovemo investimentona Ma-
deira e em outras regiões quepri-
vilegiamdestas características.”

Continuara desenvolvera ‘Lodge’
Estanovamarca nãosurgiu apenas
com o objectivo de desenvolver
esteempreendimento naTorrinha,
por isso aAFAReal Estatepreten-
deexpandi-la,quer a nível regional
quernacional.

Apesar de nestemomento não
terem previsto nenhum projecto
na linhapremium, Victorde Sousa
referequeépossível existirem no-
vidades. “E para continuar e a
prospecção de mercado continua.
Portanto, é possível que, até ao fi-
nal do próximoano, possamos ad-
quirir maisalgum activoparades-
envolvermais um ‘Lodge’”.
Situação semelhanteno segmento
de luxo doGrupo, pela ‘Savoy Resi-

dence’, que tem tambémemcurso a

empreitada ‘Savoy Residence |
D’Avila’, um investimento superior
a50 milhões, que estará concluída
noprimeiro trimestre dopróximo.
Este éo primeiroprojecto imobi-
liário da ‘Savoy Residence’ em Por-
tugal Continentale encontra-se lo-
calizado nas Avenidas Novas, uma
daszonas mais nobres de Lisboa, a
pouicos metros do Saldanha e da
AvenidadaRepública.

Osdoisedifícios estarão concluídosnoúltimo trimestrede 2026. FOTOS HELDER SANTOS/ASPRESS
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